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    Os fatos que ora narramos se situam no início do século XIX. Nesse recorte de época, alguns dos personagens apresentados em O tempo cuida de tudo e O tempo nunca esquece1 reencarnaram com o objetivo de estreitarem os laços de afeto, bem como esclarecerem situações mal resolvidas, mágoas e rancores de vidas passadas, ocorridos desde a aurora da humanidade.




    Interessante notar que alguns dos personagens anteriormente apresentados podem estar reencarnados ou vivendo na erraticidade, isto é, no mundo espiritual. Ademais, algumas das passagens aqui descritas são desdobramentos de situações vividas a fim de que cada um dos personagens tenha a real chance de acertar os ponteiros com a própria consciência e unir ainda mais os laços de afeição e amizade que perduram desde tempos imemoriais, respeitando, outrossim, o tempo de cada um.




    A bem da verdade, esses relatos de vida nos levam a refletir sobre o tempo, visto que é por intermédio dele que temos condições de compreender e, desse modo, evitar ao máximo os equívocos cometidos, os tropeços e os desvarios praticados, restaurando o equilíbrio perdido.




    Outrossim, o tempo é uma espécie de remédio que nos ajuda a esquecer o sofrimento e a cicatrizar feridas, indicando quanto nosso espírito avançou rumo à perfeição de si mesmo. À vista disso, realçamos que o verdadeiro caminho da evolução é o que percorremos com o intuito de nos libertar da negatividade, da amargura e da falta de perdão. Quanto mais nos desprendermos de críticas e julgamentos que nos rebaixam ou nublam a percepção de nossa autoestima, mais capazes e conscientes estaremos para entender o bem como medicamento milagroso, que é vital para a manutenção de nossa saúde física, emocional e espiritual – porque a ajuda espiritual sempre nos chega quando estamos de mãos dadas com o bem, vivendo e praticando coisas boas.




    Por fim e não menos importante, o tempo mostra que apenas o amor por nós mesmos e consequentemente pelo próximo será capaz de nos conduzir ao verdadeiro estado de paz de espírito que tanto almejamos.




    




    

      

        1 Respectivamente, livros 1 e 2 da trilogia O poder do tempo, publicados pelo selo Lúmen, da Boa Nova Editora.
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    Fazia um calor insuportável no momento em que Estelinha caminhava por entre a pequena e florida estrada que dava acesso à casa de sua tia Angelina. Carregava uma cesta de flores recém-colhidas que apanhara no caminho. Ela aspirou o perfume delicado das flores e sorriu. Apoiou a cesta num dos braços e passou o outro sobre a testa molhada de suor. Deu um suspiro e continuou a caminhar.




    Logo avistou a construção simples mas charmosa. Sua tia tinha bom gosto, era fina e elegante.




    Quero ser como tia Angelina, pensou. Um dia terei uma casa tão linda como essa, só para mim... e não precisarei mais viver sob o mesmo teto que a minha madrasta. Em seguida, fez um gesto com as mãos como a espantar o pensamento. Se continuasse a pensar na madrasta, com certeza, iria se aborrecer.




    Tia Angelina vai adorar essas flores. Estelinha abriu largo sorriso e pensou com carinho na tia e no quanto gostava dela. Se possível, queria que Angelina tivesse sido sua madrasta, e não aquela mulher...




    Ao chegar à casa, avistou a tia. Ficou observando-a, seus gestos delicados, sua postura fina e elegante...




    Angelina nascera na área de Campos, região localizada no vale do Rio Paraíba do Sul. Nesse tempo, sua família não era rica, mas o pai, Deodato, conseguira fazer bom dinheiro com o plantio de cana-de-açúcar. Cabe salientar que, ainda em fins do século XVIII e início do século XIX, no Brasil, o açúcar era considerado uma riqueza agrícola e industrial, sendo, por muito tempo, a base da economia colonial.




    Em 1763, logo depois da transferência da capital do Vice-Reino do Brasil para o Rio de Janeiro, seu pai vendeu as terras e comprou uma bela fazenda na área rural da nova capital. Foi uma época conturbada para Angelina, pois ela mal havia completado três aninhos quando Corina, sua mãe, adoecera e morrera logo que se instalaram na fazenda. Alguns anos depois, o pai casara-se de novo, com uma jovem de passado obscuro chamada Teresa. Tiveram um filho, Eurico, por quem Teresa nutria um amor sem igual. A madrasta se dava bem com Angelina, mas queria porque queria que ela se casasse, tão somente para aumentarem o patrimônio da família. Quando havia completado dezesseis anos, Angelina fora obrigada a se casar com o filho do fazendeiro vizinho às terras do pai. Claro que tinha sido Teresa quem armara tudo e convencera o marido a casar a única filha. Afinal, Deodato fazia tudo o que a esposa pedia.




    O casamento de Angelina, portanto, fora arranjado, algo bem comum na época. Ocorre que Angelina e Felisberto, o noivo, se entenderam muito bem, e ela por ele se apaixonou. Infelizmente, um ano e meio depois de casados, Felisberto morreu picado por uma cobra venenosa. Sozinha e sem filhos, Angelina decidira se afastar da vida em sociedade. Deixara os negócios nas mãos do pai e do irmão, e ainda tinha convidado Eurico a morar no casarão da fazenda dela.




    Com sua dama de companhia, Claudete, e mais alguns criados, Angelina recolhera-se numa região de clima mais ameno: as encostas da montanha da cidade. Havia comprado uma chácara e construído sua bela casa para os lados da freguesia da Glória. Já fazia uns trinta anos que morava ali. Angelina era considerada uma mulher excêntrica, tinha a fama de doidivanas, pois alforriara todos os seus escravos.




    Estelinha assustou-se com o esbarrão que Claudete dera nela, segurando uma galinha morta numa nas mãos.




    — Onde estava? Eu a procurei por todo o pátio.




    — Amuada. Emburrada.




    — Não foi o que perguntei. Não me interessa saber como estava, mas onde estava — realçou Claudete.




    Estelinha mostrou a língua.




    — Não estou acostumada a ver tantos forros1.




    — E daí?




    — Eu me sinto incomodada. — No entanto, percebendo que Claudete iria ralhar com ela, desviou o assunto: — Fui colher flores. — Estelinha lhe mostrou a cesta.




    — Sua tia vai gostar das flores!




    — Quero deixar a casa bonita e perfumada.




    Claudete riu e afastou-se.




    — Vou fazer uma canja daquelas. — Sacudiu a ave morta. — Farei um belo jantar de despedida.




    Estelinha fechou o cenho.




    — Não precisava me lembrar de que tenho de voltar.




    — É preciso — ajuntou Claudete. — Seu pai gosta muito de você. Sente a sua falta, tenho certeza.




    — Mentira. Ele gosta muito mais da Antonieta e do Alfredo.




    — E da Cleonice — interveio Angelina, já participando da conversa.




    — Ela e Antonieta se odeiam, tia.




    Angelina e Claudete trocaram um significativo olhar. Claudete a interrompeu:




    — Não é exagero afirmar que elas se odeiam?




    — Não, não é. Não me recordo de vê-las em paz um minuto sequer, nunca se deram bem. Antonieta e Cleonice se estranham bastante. E eu fico a ver navios.




    Angelina ajuntou:




    — Entretanto, tem o Alfredo.




    — É verdade! — Estelinha abriu largo sorriso. — Eu gosto muito dele e ele, de mim. Mas passa o dia todinho na plantação. Quando acordo, ele já saiu para trabalhar. Quando volta para casa, no fim do dia, come alguma coisa e vai para a cama. Eu o vejo muito pouco.




    — Ele gosta muito de você — afirmou Angelina.




    — Está vendo? — provocou Claudete. — Já tem um bom motivo para voltar para casa.




    Estelinha nada disse. Apenas aproximou-se e a abraçou com força. Claudete se emocionou e, na sequência, Estelinha abraçou a tia.




    — Não gostaria de voltar, tia. A madrasta não me trata bem.




    Angelina bem sabia que Bernarda só tinha olhos para os filhos dela, e não dava a mínima para as filhas do primeiro casamento de Eurico. Tentou amenizar:




    — Tem seus avós. Eles adoram você.




    Estelinha fez um muxoxo.




    — Mais ou menos, madrinha. Mais ou menos. O vovô Deodato me adora, mas a dona Teresa... não sei, não.




    — Por quê? — quis saber Angelina.




    — Ela também só tem olhos para Antonieta. É como se tivesse apenas uma neta.




    — Isso lá é verdade — concordou Claudete, ainda com a galinha na mão. — Nunca aprovei a maneira como sua avó mantém essa diferença de tratamento entre vocês três.




    — Gosto do meu avô, mas não sinto afinidade com ela, do mesmo modo que não sinto amores pela dona Bernarda.




    — Ela lhe deu dois irmãos — comentou Angelina.




    — Adoro o Alfredo e me dou relativamente bem com Antonieta — concordou Estelinha. — Só que a dona Bernarda não liga para mim. Nunca ligou. Nem para mim, nem para Cleonice.




    — Porque vocês são filhas do primeiro casamento do seu pai — relembrou Claudete. — É natural que Bernarda aja de maneira diferente com você e sua irmã.




    — Isso não importa por ora — observou Estelinha. — O fato é que, embora goste dos meus irmãos, prefiro estar com vocês! — Ela abraçou novamente Claudete e a tia.




    Claudete, tentando evitar as lágrimas, afastou-se com graça.




    — Não dá para abraçar e segurar uma galinha ao mesmo tempo. — As duas riram.




    — Vou ajudá-la a preparar o jantar — prontificou-se Estelinha.




    Angelina tentou agradar a sobrinha.




    — Você vai usar o vestido que Claudete e Ana fizeram especialmente para você.




    — Foi trabalhoso, mas valeu a pena. Você vai voltar para casa com graça e estilo — ponderou Claudete.




    — O vestido ficou lindo mesmo — avaliou Estelinha. Em seguida, fez uma careta. — Não quero voltar para aquele lugar. Por que não posso morar aqui com a senhora e a Claudete?




    — Aquele lugar é a fazenda onde seu pai, sua madrasta e seus irmãos moram. E aquela casa ainda é minha.




    — Tem razão, titia. É verdade. Papai sempre diz que a casa foi decorada pela senhora. Ele sempre lhe faz elogios. A dona Bernarda não gosta muito quando ele a elogia.




    — Por quê? — Claudete quis saber.




    Estelinha deu de ombros.




    — Acho que é porque ela gostaria de redecorar a casa. Ela até tem um bom jeito para decoração, mas papai não deixa mudar nada.




    — Está vendo? — observou Angelina. — Mais um motivo para você voltar para a fazenda.




    — É — interveio Claudete. — Quando olhar os móveis, as cortinas, os candelabros, as toalhas, vai se lembrar da sua tia.




    — É como se cada móvel ou objeto de decoração pudesse amenizar a saudade que sente de mim — esclareceu Angelina.




    Percebendo que Estelinha esboçara um sorriso, Angelina acrescentou:




    — Em última carta, sua madrasta afirmou com todas as letras que finalmente conseguira horário para você, Antonieta e Cleonice estudarem corte e costura com madame Marocas Dubois.




    — Que esplendor! — gritou Claudete da cozinha. — Estudar com uma das professoras mais requisitadas da Corte! Um privilégio para poucas.




    — Coisa da minha avó — disse Estelinha, irritada. — Ela e dona Bernarda insistem para que eu aprenda a bordar e saiba falar francês como uma autêntica francesinha.




    — Desde a chegada da família real, embora desprestigiado, o francês ainda é o idioma predominante na Corte — comentou Claudete.




    — Você e tia Angelina falam francês. Podiam me ensinar. Não preciso ir às aulas de madame Dubois. E a Dalva costura muito bem. Ela também pode me ensinar.




    Angelina sorriu.




    — Dalva acabou de ter um filho. Não terá tempo de lhe ensinar.




    — Isso é verdade — concordou Estelinha.




    — Ao menos terá com que se distrair. — Angelina apanhou a cesta de flores. — Venha me ajudar a colocar as flores num vaso.




    Nesse momento, um forro — ex-escravizado — entrou na cozinha carregando uma tina de água fresca. Estelinha o olhou de cima a baixo, com desdém. Angelina percebeu e, assim que ele se retirou do cômodo, indagou:




    — Por que a repulsa, Estelinha?




    — Cada um no seu devido lugar. De mais a mais, só gosto de uma pessoa que seja normal.




    — Então me defina, querida: o que é uma pessoa normal?




    Estelinha não soube responder à tia. Achava que toda pessoa diferente dela, incluindo gostos, ideias, cor da pele e afins, não era de confiança.




    Angelina meneou a cabeça para os lados. Esse comportamento preconceituoso ainda poderá trazer sérios problemas a Estelinha.




    




    

      

        1 Forro ou negro forro era o escravo liberto por meio de uma carta de alforria, isto é, um documento em que o proprietário de um escravizado rescindia seus direitos de propriedade sobre este.
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    O jantar foi servido. Estelinha sentou-se e colocou os cotovelos sobre a mesa.




    — O caldo está com um cheiro muito bom.




    — Que bom — sorriu Claudete. — Precisa se alimentar melhor. Está muito magra. Mas, antes, cotovelos para fora da mesa.




    Estelinha bufou.




    — Sempre me esqueço disso.




    Uma criada passou pela cozinha e Estelinha mostrou-se contrariada.




    — O que foi? — quis saber Claudete.




    — Nada. Essas pessoas não precisam entrar e sair da cozinha enquanto comemos.




    — Qual o problema? — desejou saber Angelina.




    — Não acho de bom-tom.




    — Estelinha, você já é uma mocinha — comentou Angelina. — Precisa aprender que o mundo não se resume à boa vida que tem na fazenda. Precisa compreender que o mundo em que vivemos é cheio de contrastes, diferenças, e que, por essa razão, devemos respeitar tudo o que for diferente.




    — Por que tenho de aceitar pessoas ou comportamentos que não me agradam?




    — Não é questão de agradar ou não — explicou Angelina —, mas de entender que há todo o tipo de pessoas no mundo, com características muito distintas das nossas. O respeito, portanto, é a melhor ferramenta de que dispomos para conviver melhor conosco e com o semelhante.




    — Além do mais — ajuntou Claudete —, nem todos pensam ou vivem da mesma maneira que você. Não percebe isso quando vai fazer compras na capital?




    — Não gosto muito de ir lá. É muito agitada, suja. Depois que a Corte se instalou na cidade, ficou pior. Nunca vi tanta gente perambulando pelos cantos. Não suporto os pedintes. Por isso que reluto em fazer aulas com madame Dubois. Não gosto da cidade.




    Claudete e Angelina trocaram um olhar significativo.




    — Estelinha, por que tem esse ar de superioridade? Está parecendo a sua avó — cutucou Claudete.




    Ela irritou-se.




    — Não sou nada parecida com ela — enfatizou.




    — Será? — questionou Angelina.




    — Não sou! — protestou. — Dona Teresa é arrogante, prepotente. Assim como a minha madrasta. Dona Bernarda também é petulante.




    — Você está falando como elas — comentou Claudete.




    — Ora! — Ela sentiu o sangue subir pelas faces. — Quem você pensa que é, falando comigo nesse tom?




    — Calma, Estelinha. Só estamos conversando — defendeu-se Claudete.




    — Quer que eu fale o que penso de você? — Claudete assustou-se. — Pois fique sabendo...




    Angelina a cortou:




    — Estelinha, por mais que eu goste de você, está passando do limite do bom senso. Não tolero que fale nesse tom, ainda mais com Claudete. Ela a conhece desde que nasceu. Trate-a com educação e respeito.




    Ela abaixou a cabeça. Obedecia Angelina e sentiu vergonha por ter se exaltado.




    — Desculpe, Claudete. Não quis ser rude.




    — Tudo bem.




    Angelina mudou de assunto.




    — Já tem ideia de como vai se organizar para estudar na capital? A distância até a fazenda é de pouco mais de quatro horas.




    — É um trajeto cansativo — observou Claudete.




    — Talvez eu e as meninas mudemos temporariamente para a capital — esclareceu Estelinha. — Outro dia ouvi dona Bernarda comentando que dona Teresa quer se mudar em definitivo para a província. Ela não gosta da vida na fazenda.




    — Seu avô não vai permitir — ajuntou Angelina. — Conheço meu pai. Ele não troca a vida na fazenda por nada deste mundo.




    — E por que você sempre diz “dona Teresa”? — indagou Claudete. — Que eu saiba, ela é sua avó.




    — Queria que minha avó tivesse sido a dona Corina.




    — Você nem a conheceu! — exclamou Angelina.




    — Recentemente, aconteceu algo inusitado. — Estelinha envergonhou-se.




    — Vamos, pode nos dizer — pediu Angelina.




    — Não sei... É que outro dia tive um sonho interessante. Quando acordei, tive vontade de contar para Cleonice. Senti medo de ela rir de mim. Será que estou ficando louca?




    — Claro que não, querida — ponderou Angelina. — Pode nos contar.




    — Posso mesmo? — Angelina e Claudete assentiram. Estelinha pigarreou e disse: — Tive um sonho com dona Corina. E com a minha mãe.




    Angelina e Claudete lançaram um olhar surpreso uma para a outra.




    — Como foi, Estelinha? — quis saber Angelina, piscando para Claudete. — Pode nos contar?




    — Ah, tia, deve ser fantasia da minha cabeça.




    — Mesmo que seja, gostaríamos muito de ouvir — incentivou Claudete.




    Estelinha apanhou o copo de água e tomou um gole. Em seguida, relatou:




    — Não faz muito tempo, sonhei com uma mulher simpática, olhos negros e vivos. Tinha os cabelos presos num coque elegante e estava muito bem-vestida. Ela me disse que éramos amigas de outros tempos e que o nome dela era Corina. Que, se eu quisesse, poderia chamá-la de vovó. E o que mais me marcou nesse sonho foi o camafeu que ela usava, preso por uma fita vermelha em volta do pescoço. Era uma belíssima joia.




    Claudete arregalou os olhos. Angelina, surpresa, levantou-se e caminhou até uma cômoda. Abriu a gaveta e dela tirou uma caixinha com uma joia. Voltou à mesa e, ao sentar-se, mostrou-a para Estelinha.




    — Nossa! — Estelinha exclamou. — Essa é a joia que eu a vi usando em volta do pescoço.




    Angelina sorriu e sentiu um frêmito de emoção.




    — Eu tenho certeza de que sonhou com a minha mãe, Estelinha.




    — Então não se trata de fantasia? Pensei...




    Angelina a interrompeu com docilidade na voz:




    — Já é mocinha e é muito inteligente. Por isso, me diga: e o sonho com sua mãe, como foi?




    — Eu estava lá na fazenda, no meu quarto, cochilando. De repente, uma luz se fez presente e apareceu uma moça. Ela se endereçou a mim chamando-me de filha...




    — Sua mãe, Magda, morreu por complicações do parto logo depois que você nasceu — interrompeu Claudete. — Como pode saber que se trata da sua mãe?




    — Porque, quando a vi, senti uma grande emoção. O rosto dela era idêntico ao do quadro dependurado na sala de casa, cuja tela retrata minha mãe. Aliás, outro dia ouvi dona Bernarda reclamando. Queria tirar o quadro da parede, mas papai não deixou.




    — Quando ela apareceu, disse-lhe o quê? — indagou Claudete.




    — Ela disse que já tínhamos vivido juntas antes e que eu deveria aprender a respeitar e perdoar. Achei estranho.




    — Estranho o quê? — quis saber Angelina.




    — Pedir para eu aprender a respeitar e perdoar. Nunca desrespeitei o papai ou dona Bernarda. E sempre perdoei quem me fez mal.




    — Tem certeza? Seu coração é puro e livre de rancores? — indagou Claudete.




    Estelinha pensou e se lembrou de Bernarda e de Teresa. Não se dava muito bem com elas e as criticava pela maneira como a tratavam. Mesmo com tais pensamentos, considerou:




    — Meu coração é bom.




    — Não foi o que perguntei.




    — Ora, Claudete. Pare de me fazer tanta pergunta.




    — Só quero saber se você tem o hábito de perdoar quem a ofende.




    — Não gostaria de pensar ou falar sobre isso. Posso terminar minha canja em paz?




    — E seu pai? — quis saber Angelina, mudando de assunto. — Ao que me consta, você tem um bom relacionamento com Eurico.




    — Papai também não para em casa, tia. Passa a maior parte do tempo trancado na biblioteca. Só faz contas. A dona Bernarda pede para fazermos o máximo de silêncio e não gosta que levemos problemas para ele. Então, eu e ele conversamos muito pouco. De mais a mais, eu percebo que ele só tem olhos para a Antonieta. É a filha preferida dele.




    — Meu irmão gosta de todos os filhos — disse Angelina, tentando defender Eurico.




    — Não, tia. Isso não é verdade. Ele tem olhos só para Antonieta. Ela é a filha preferida. Está sempre enaltecendo a sua beleza, a sua inteligência. Nunca fez um elogio para mim ou Cleonice.




    — Tenha certeza de que ele gosta de você — Angelina falou com doçura na voz.




    — Aproveite seu retorno e dedique-se ao curso de costura, de bordado — incentivou Claudete, mudando novamente o rumo da conversa. — Você vai se distrair, aprender também outro idioma, respirar novos ares. A vida na Corte é bem agitada. Vai deparar com outras mocinhas feito você.




    — E tem mais — interveio Angelina —, essa distração poderá lhe trazer paz, ficará distante da fazenda por algumas horas.




    — Pode ser.




    — Quem sabe não apareça um pretendente? — indagou Angelina, sorridente.




    — Casar-me?




    — É. Nunca pensou?




    — Pensei, tia. Claro que sim. Um dia vou me casar, sair da fazenda e ter uma casa tão bonita como a sua.




    — Como a minha? Por quê?




    — Porque acho sua casa linda, tia. O dia que eu me casar, vou exigir do meu marido que ele construa uma casa tão bonita quanto a sua.




    — Exigir? — indagou Claudete, rindo.




    — Sim. Ele vai ter que fazer as minhas vontades. — Estelinha virou-se para Claudete e perguntou: — Por que nunca se casou?




    Claudete sentiu o rosto arder. Percebeu que fora uma pergunta inocente, mas sentiu vergonha. Levantou-se para retirar os pratos, um tanto nervosa. Não gostava de falar de si. Era extremamente reservada.
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    No dia seguinte, bem cedinho, uma charrete estava parada à porta da casa. Um homem pardo, corpulento, saltou do banco e caminhou até próximo da entrada.




    Angelina estava parada na soleira e sorriu assim que o viu.




    — Bom dia, Jacinto. Como está sua esposa?




    — Bem, dona Angelina. Ela melhorou bastante.




    — E o bebê?




    — Segue bem.




    — Ótimo. Dalva precisa continuar tomando os chás que lhe indiquei.




    — Sim, senhora. Não tenho como agradecer tamanha generosidade.




    — Imagine! Se vocês trabalham nas minhas terras, precisam estar bem, saudáveis. É importante que tenham uma vida digna.




    Jacinto emocionou-se.




    — Agradeço aos céus todos os dias por ter sido comprado pelo seu pai e porque a senhora alforriou a mim e à Dalva.




    Angelina ia falar, mas Claudete apareceu, carregando um baú, na companhia de outra jovem, Ana. Jacinto logo se prontificou a carregar o baú.




    — Deixem comigo.




    Ele apanhou o baú, não tão pesado, e o ajeitou com delicadeza na carruagem. Nisso, Estelinha apareceu. Estava elegantemente vestida, os cabelos em cachos deitando com delicadeza sobre os ombros. No entanto, havia muita tristeza em seu semblante.




    Angelina aproximou-se e ela a abraçou com força.




    — Tia, queria muito ficar.




    — Eu sei, meu bem — comentou Angelina. — Por ora, vá para casa e procure conviver em harmonia com os seus. Sei que sua madrasta e sua avó têm forte personalidade, mas você já é uma mocinha bem inteligente, sensível. Saberá conviver com elas sem tantos aborrecimentos.




    — Além do mais — ajuntou Claudete —, você vai estudar na capital. Terá tanta coisa nova para experimentar!




    — Podiam ir me visitar...




    — Não posso deixar a casa — desculpou-se Angelina.




    — Está bem. — Estelinha abraçou novamente a tia e Claudete. Em seguida, caminhou até a carruagem. Ela demorou a dar a mão para Jacinto. Mordiscou os lábios, em seguida encarou a tia. Angelina a olhava de maneira firme.




    — Algum problema, Estelinha?




    Ela fez que não com a cabeça e deu a mão para Jacinto, e ele a ajudou a subir. Logo, a charrete sumiu numa curva da estradinha de terra.




    Ana, uma das criadas, indagou:




    — Precisa de mais alguma coisa, senhora?




    — Por ora, não, Ana. Gostaria que fosse ajudar Dalva. Você tem bastante leite. O bebê precisa...




    Ana a interrompeu:




    — Imagine, senhora! Eu preciso limpar a casa, fazer o almoço...




    Foi a vez de Claudete a interromper:




    — Pode deixar, Ana. Eu mesma prepararei as refeições. O pequeno Arthurzinho precisa do seu leite.




    — Por que são tão boas para nós?




    — Porque vocês são pessoas, Ana, como eu e Claudete — explicou Angelina. — Nunca gostei ou aceitei o sistema escravocrata. Se pudesse, daria alforria ampla e irrestrita a todos os escravizados. Esse é um dos motivos pelos quais me afastei da capital. Quero que meus criados sejam bem tratados e vivam dignamente.




    — Sou muito grata por vivermos aqui. É muito bom ter essa liberdade...




    — Disse bem, Ana. Liberdade! — Angelina escalou o tom de voz. — É o meu desejo. E de outros amigos que lutam pelo fim desse regime. Um dia isso vai acabar. Não sei quando, mas vai...




    Ana, sua filha Joana, mais Jacinto, a esposa dele, Dalva, e o filhinho, Arthur, viviam livremente nas terras de Angelina. Ela e alguns amigos — poucos, vale ressaltar — eram abolicionistas, isto é, a favor da libertação dos escravizados. Angelina reunia alguns amigos na sua casa, uma vez por mês, para trocarem ideias de como melhorar a vida dessas pessoas que não tinham direito a nada, cuja existência era conduzida por mãos de homens brancos que acreditavam piamente que a cor da pele era parâmetro para colocar pessoas em patamares de inferioridade ou superioridade.




    Ao conhecer Felisberto, Angelina encantara-se por ele quando soubera que era a favor de que os escravizados fossem libertos e pudessem ser remunerados pelo serviço que exerciam nas plantações. Era algo inimaginável de acontecer, ainda mais quando se trata de narrar fatos ocorridos há, pelo menos, duzentos anos. A mentalidade do homem daquela época era de que havia pessoas superiores — os homens e mulheres brancos — e seres inferiores — como negros e negras, mestiços, pardos, indígenas...




    Infelizmente, mesmo nos tempos atuais, deparamos com mentalidades ainda presas a esse passado condenável, isto é, pessoas que acreditam que a condição econômica, cor da pele, orientação sexual, posição de gênero e afins sejam determinantes para classificar grupos humanos entre os que merecem “respeito” e os que merecem ser desprezados.




    Deodato e Eurico não concordavam com as ideias de Angelina, contudo, tratavam muito bem seus escravos. Nas duas fazendas — que se transformaram em uma única propriedade após a morte de Felisberto —, os escravos tinham boas condições de trabalho, eram bem alimentados e a senzala apresentava o mínimo de condições de higiene, bem diferente de outras fazendas, cujos capatazes maltratavam os escravizados e os agrupavam em lugares insalubres.




    Na chácara de Angelina, seus poucos criados — ela não gostava de usar a palavra forro — eram bem tratados, com respeito e dignidade. Moravam em casinhas de pau a pique, e os que decidiam viver juntos e constituir família, por exemplo, tinham direito a construir uma casinha só para a família.




    Ela avistou a plantação, que se perdia ao longe, e rogou: Que possamos, em breve, entender e aceitar que todas as pessoas que vivem neste mundo são merecedoras de respeito e possam viver com dignidade e liberdade para escolherem como conduzir suas vidas.
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    A charrete aproximou-se da fazenda e Estelinha levou a mão ao peito, contrariada.




    — Por que voltei? Não gosto daqui.




    Ela não percebeu, mas Magda estava ao seu lado. O espírito, de uma luz suave, porém intensa, falou:




    — Estelinha, minha querida. Sei que está reencarnada entre afetos e desafetos. Faz parte da nossa jornada de evolução espiritual. Você bem sabia que ia retornar e escolheu estar nessa família. Por ora, não se lembra dos porquês, mas você e sua família têm laços feitos há muitas vidas. Saiba que estarei sempre ao seu lado. Quando precisar, ore e me chame.




    Magda a beijou com carinho e sumiu. Estelinha sentiu um tantinho de bem-estar. Sorriu e lembrou-se da mulher do sonho.




    Jacinto abriu a portinhola e a ajudou a descer.




    — Obrigada, Jacinto. — Ainda sob os efeitos benéficos daquele bom espírito, Estelinha não destratou Jacinto.




    Dois escravos se aproximaram e apanharam o baú. Bernarda apareceu na varanda e fez um muxoxo.




    — Demorou mais do que o esperado para voltar. Estamos esperando-a há três dias.




    — Eu quis ficar um pouco mais — disse Estelinha, cabeça baixa.




    — Olhe para mim ao responder — exigiu Bernarda.




    Estelinha enrubesceu e a fitou nos olhos.




    — Estou olhando.




    — Não fale comigo nesse tom — Bernarda irritou-se. — Não é porque não é minha filha que não me deva respeito!




    — Eu a respeito, senhora.




    Cleonice apareceu e comentou, evitando a emoção:




    — Pensei que fosse me abandonar. Você é minha única irmã — disse, olhando Bernarda de soslaio.




    — Nunca! — respondeu Estelinha. — Não queria volt... bem, estou de volta.




    — Quem disse que Estelinha é sua única irmã? — quis saber Bernarda. — A Antonieta também é irmã.




    — Não é! — protestou Cleonice. Ela desafiava Bernarda e era difícil que acatasse as ordens da madrasta. Só as acatava na frente do pai.




    — Está mais corada — observou Bernarda, medindo Estelinha, evitando discutir com Cleonice. — Alimentou-se bem.




    — Nossa, Estelinha, como você engordou! — Antonieta falou assim que atravessou a porta da sala e a viu. — Parece a leitoa que estamos engordando para as festas.




    Bernarda quis rir, mas conteve-se. Cleonice saiu em defesa da irmã:




    — Não tem nada melhor para fazer, Antonieta? Ler um livro, bordar. Ah, me esqueci, você não sabe bordar.




    Antonieta mostrou a língua.




    — Você também não sabe, Cleonice.




    — Pois saiba que aprendi a bordar por conta própria. Quando formos ao ateliê de madame Dubois, eu vou fazer mais bonito que você.




    Antonieta ia retrucar, mas abraçou-se à mãe e lhe perguntou:




    — Eu sei bordar, não sei, mamãe?




    — Claro que sabe, meu bem. Você faz tudo muito bem.




    — Obrigada. — O comentário de Bernarda fez Antonieta sentir-se segura. Ela evitou olhar para Cleonice. Encarou Estelinha: — Até que está bem-arrumada. Não sinto afinidades com a tia Angelina, mas devo confessar que ela tem bom gosto. Escolheu um belo tecido para confeccionar o seu vestido. E nunca pensei que diria isso algum dia, mas está bonitinha.




    — Isso lá é verdade — concordou Bernarda. — Sua tia sabe escolher um bom tecido. O vestido lhe caiu bem.




    — Mamãe! — suspirou Antonieta. — Não vejo a hora de irmos à Corte. Agora que essa daí voltou — apontou para Estelinha —, poderemos começar o curso.




    — Amanhã iremos nós quatro até o ateliê.




    — Nossa! Estava esperando por isso — comentou Cleonice.




    Antonieta, num tom jocoso, virou o rosto e comentou:




    — Você estava aqui? Nem percebi.




    — Boba — retrucou Cleonice.




    — Olhe o tom! — esbravejou Bernarda, ainda abraçada a Antonieta. — Que modos são esses, Cleonice?




    Antonieta gostava de ver o circo pegar fogo, ainda mais quando Cleonice estava na sua mira.




    — Sabe o que acontece, mamãe? — Era a voz de Antonieta. — A Cleonice gosta de se misturar com os criados. Viu como essa convivência pode ser uma má influência?




    Cleonice irritou-se. Não gostava quando Antonieta falava nesse tom.




    — Os criados são amáveis. Gostam de mim e eu gosto deles. Eles não me ensinam nada de mau.




    — E nada de bom — prosseguiu Antonieta.




    Estelinha nada disse. Nesse ponto, infelizmente, ela concordava com Antonieta. Não gostava de se relacionar com os criados.




    Bernarda, cansada de estar ali, comentou, enquanto caminhava para dentro da sala de mãos dadas com Antonieta:




    — Você é mais refinada, querida. As suas irmãs não tiveram mãe, não foram bem educadas. Se não fosse eu a casar com seu pai...




    Estelinha abaixou os olhos, entristecida. Afinal, nunca conhecera a mãe.




    Talvez ela tenha razão, pensou. Eu devo ser muito provinciana, sem modos. Será que um dia vou ter atrativos para chamar a atenção de um homem à altura?




    Enquanto ela se perdia nos pensamentos, Cleonice rangeu os dentes. Ela não tinha recordações da mãe, porquanto Magda morrera quando ela contava um aninho. Sentiu raiva de Bernarda. E de Antonieta.




    — Não gosto quando Bernarda fala mal da nossa mãe.




    — Ela não falou isso — comentou Estelinha. — Disse que não somos refinadas como Antonieta.




    — Jura? Acha que aquela menina petulante é refinada?




    — Antonieta é muito bonita.




    — E nós, Estelinha? Acredita que não estamos à altura dela?




    — Não sei. Eu sou muito magrinha. Você é bonita. Mas a Antonieta sempre se destacou. Os elogios sempre foram para ela, nunca para nós. Até o papai gosta mais dela. Se não fosse assim, por que eu e você dividimos o mesmo quarto e ela tem um só para si?




    Cleonice meneou a cabeça, indignada.




    — Eu deveria ter um quarto só para mim. Sou a mais velha das meninas.




    — Por esse e outros motivos, eu não queria voltar da casa da tia Angelina. Não gosto de viver aqui.




    — Você bem sabe, Estelinha, que eu não tenho grandes amores pela tia Angelina. Mas, se ela me aceitasse, eu iria morar lá na chácara.




    — Ela disse que a nossa casa é aqui.




    — Não vejo a hora de ir embora.




    — Como vamos fazer, Cleonice?




    — Casar.




    — Ou ir para um convento — sugeriu Estelinha.




    Cleonice fez o sinal da cruz.




    — Nunca! Sabe quanto detesto freiras, padres e missas. — Cleonice sentiu um suor frio escorrer pela testa. O ambiente da igreja ou o simples contato com religiosos a deixavam nesse estado de puro medo.




    Estelinha desculpou-se.




    — Vamos para o quarto. Estou cansada da viagem.




    Cleonice concordou e as duas caminharam em silêncio para os aposentos.
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    Eurico e Alfredo não almoçavam na casa e só para lá retornavam no fim do dia. O almoço era servido apenas para as meninas e Bernarda. Estavam elas sentadas à mesa e Antonieta pediu a Bernarda:




    — Mamãe, eu quero um vestido novo para passear pela cidade.




    — Papai já disse que não podemos gastar — interveio Estelinha. — Disse que temos de economizar.




    Bernarda, ignorando o comentário de Estelinha, virou-se para Antonieta e comentou, orgulhosa:




    — Seu pai faz o que eu quiser. É só eu estalar os dedos e pronto. Pode ter certeza de que vai ganhar o seu vestido. Será o primeiro, de muitos, que faremos no ateliê de madame Marocas Dubois.




    Antonieta sorriu e encarou as irmãs com ar de triunfo. Cleonice não perdeu a deixa e gracejou, dirigindo-se a Bernarda:




    — Eu sei que a senhora não é minha mãe, mas meu pai faz tudo o que a mãe dele quer. A dona Teresa manda e o papai faz. Sempre foi assim. E assim sempre será.




    Bernarda irritou-se. Sentiu-se aviltada. Levantou-se da sua cadeira, aproximou-se de Cleonice e a estapeou no rosto.




    — Menina insolente! Deve me respeitar a todo custo. Se continuar me desacatando assim, eu falarei com seu pai para que a tranque num convento.




    — Não!




    — Sim. Eu sou a dona desta casa. Sou eu quem manda. Mais um desacato desses e eu farei de tudo para que seja levada para bem longe daqui.




    Bernarda rodou nos calcanhares, seguida por Antonieta. Ela, ao passar por Cleonice, sussurrou “bem feito”.




    Cleonice começou a chorar. Estelinha aproximou-se e a abraçou, algo raro de acontecer entre elas.




    — Não fique assim. Logo você vai conhecer alguém, vai casar e vai embora.




    — Não sei, Estelinha. Tenho medo de ela conseguir enfeitiçar o papai e me mandarem para um convento. Não quero.




    — Vamos passar a frequentar a Corte. Quem sabe não conhecemos alguém distinto e nos casamos?




    Cleonice enxugou as lágrimas.




    — Tem razão. Tenho a esperança de que logo vou conhecer alguém e ir embora desta casa. Não suporto mais a Antonieta. Não consigo acatar as ordens de Bernarda.




    — Dona Bernarda — corrigiu Estelinha.




    — Não. É Bernarda. Ela não é minha mãe. Não merece o meu respeito.




    — Por que ficamos órfãs?




    — Não sei, Estelinha. Juro que não sei...




    As duas se abraçaram e foram caminhando na direção do quarto.




    Ao lado delas estava Magda. Ela deu um passe nas duas mocinhas e, em seguida, avistou outro espírito que se aproximava. Era Corina.




    — Fui visitar Deodato.




    — Como ele está? — quis saber Magda.




    — Está bem.




    — E você, está ansiosa?




    — Não. O meu desejo é que Deodato aceite o que está para acontecer.




    — Ele é um espírito lúcido — tornou Magda. — Não me preocuparia com ele. Nem com Teresa.




    — Ela tem um jeito próprio de encarar a vida. Vai ter condições de superar as adversidades. — Corina mudou de assunto. Ao ver Estelinha e Cleonice em sintonia, sorriu: — Viu como elas começaram a se dar bem?




    — Isso me alegra — concordou Magda. — Quando me preparei para reencarnar, sabia que não ficaria muito tempo na Terra. E que as meninas ficariam órfãs desde muito cedo. Imaginei que Bernarda as aceitaria como filhas do coração. Infelizmente, isso não aconteceu. No entanto, ainda tenho um pouco de esperança.




    — Eu só me preocupo com Antonieta. Ela tem sérias questões mal resolvidas do passado com Cleonice. E sabemos que logo os rapazes também vão reaparecer na vida delas. Não quero que aconteça nada de ruim, nem com elas, tampouco com eles.




    — Eu sei, minha querida — disse Magda, voz amável. — Todos nós desejamos o bem das pessoas, queremos que elas despertem para o melhor da vida. Da dimensão em que estamos, enxergamos os fatos por outro ângulo, sempre com os olhos do bem. Infelizmente, ainda no planeta, as pessoas podem escolher entre enxergar o resultado de suas vivências pela ótica do bem ou do mal. É um exercício árduo de encarnação.




    — O quê? — quis saber Corina.




    — O exercício de olharmos tudo o que nos acontece pela ótica do bem.




    — Às vezes me pergunto se, quando estamos vivendo no mundo físico, conseguimos ter a percepção de olharmos tudo pelo lado do bem... e, ao mesmo tempo, nos defendermos do mal.




    — Quem tem o bem no coração não precisa se defender — avaliou Magda. — O mal só se instala num coração que lhe dê voz, lhe dê força.




    — Mas somos tentados a todo instante. É como se tivéssemos de passar por determinadas situações que nos levassem a duvidar do bem.




    — Você duvida do bem? — perguntou Magda.




    — Não. Já faz um tempo que tenho reencarnado com esse objetivo, de aceitar o bem como algo certo, verdadeiro. Durante muitas vidas, não tive esse discernimento. Espero que as meninas compreendam essa verdade.




    — Não só as meninas, mas também Bernarda e Teresa. As cinco escolheram reencarnar próximas umas das outras para desatarem os nós do passado.




    — Vamos torcer para que nossas meninas não se deixem corromper pela maldade humana — avaliou Corina. — Vamos orar por elas.




    Magda fez que sim com a cabeça. Ela e Corina se deram as mãos e fizeram sentida prece para que Estelinha, Cleonice e Antonieta conseguissem se livrar das adversidades do passado e pudessem se dar a chance de conviverem em harmonia, desejando e praticando o bem entre si. E que Bernarda pudesse, aos poucos, tornar-se uma pessoa mais amável.
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    O jantar foi servido e Estelinha alegrou-se ao ver Alfredo. Levantou-se da mesa e correu para abraçá-lo.




    — Saudades de você, irmãzinha.




    — Eu também senti muita saudade — confessou Estelinha.




    — Como está tia Angelina?




    — Ela está bem. Sempre bem-disposta. Sabe quanto gosto dela.




    — Se sei. Eu também gosto dela. Agora que Alberto está me ensinando a cuidar das terras, fica difícil eu me ausentar e ir visitá-la.




    Bernarda levantou-se da mesa e beijou o filho.




    — Não gosto que fique grudado nos criados. Precisa estabelecer distância, caso contrário, aproveitam-se de nossa generosidade e agem de má-fé, nos apunhalando pelas costas.




    — O Alberto é um bom homem. A esposa dele, a Rosana, também.




    — Não gosto dessa mulher. É metida com os cultos dos escravizados.




    — Rosana é uma mulher muito perspicaz. Tem boa intuição.




    — Intuição! — Bernarda fez um não com a cabeça. — Essa mulher é ignorante. Ela e o marido. Não se misture com essa laia, meu filho.




    Alfredo gostava muito da mãe, mas reprovava seu comportamento.




    — Está enganada, mamãe. Alberto é o melhor capataz que poderíamos ter. Eu o considero um... — Alfredo ia dizer “pai”, mas corrigiu-se a tempo, para não ferir os brios da mãe — irmão.




    — Ele é muito mais velho! Tem idade para ser seu pai.




    — E daí, mamãe? E a Rosana é uma ótima conselheira.




    — Não gosto dessa amizade.




    Alfredo deu de ombros.




    — Se não fosse o Alberto, não sei o que seria da nossa plantação. O papai não liga para as terras, só pensa nas vendas, no dinheiro. Aliás, onde está? Na biblioteca?




    — Sim, meu filho. Pediu para não ser incomodado. Disse que comerá algo mais tarde, antes de se deitar. Venha jantar, sente-se.




    — Lavou as mãos? — perguntou Antonieta.




    — Já. Quando passei pela cozinha. Por quê, irmãzinha?




    — Ela se preocupa com você, Alfredo. É tão dedicada! — Estelinha falou num tom jocoso, alfinetando a irmã.




    — Sim, me preocupo — respondeu Antonieta, ríspida. — Afinal, Alfredo é meu irmão. Nascemos da mesma mãe. Já você e a outra...




    — Não precisa tratar as meninas dessa maneira grosseira — advertiu Alfredo.




    Antonieta fez uma careta. Estelinha sorriu. Continuou a comer, quieta.




    — Estamos nos preparando para ir à capital. Quer nos acompanhar? — convidou Bernarda.




    — Não dá, mamãe. Não posso deixar a plantação. Poderia chamar o papai. Ele gosta do agito da cidade.




    Bernarda fez um muxoxo. Não gostava quando Eurico ia à capital. Sabia que ele, de vez em quando, pretextava fazer negócios na cidade. Era mentira. Eurico aproveitava a vida agitada da cidade e frequentava bordéis, tavernas, bebia e se deitava com outras mulheres, sem distinção de se eram da Corte ou da ralé, como ela costumava se referir a mulheres que não tinham título de nobreza.




    Bernarda pertencia a uma família menos abastada e tinha verdadeiro horror a passar necessidades. Dera graças a Deus quando se casara com Eurico, mesmo sabendo da sua fama de mulherengo. Tinha engolido as filhas dele como se precisasse tomar um remédio amargo. Era melhor ter duas enteadas com quem não simpatizava a ter uma vida comedida.




    Ao menos, com o tempo, ela tivera dois filhos lindos. Tinha certeza de que casaria bem Antonieta, porque era uma mocinha linda, a sua princesinha. E começava a vislumbrar um bom casamento para o filho. Bernarda até tinha uma pretendente em mente, uma jovem de nome Dinorá.




    Dinorá era uma mocinha bem bonitinha. Tinha um irmão, Sérgio, que estudava em Londres e estava fora do país havia uns anos. Eram filhos do barão de Canoas, cuja família fizera muito dinheiro com o tráfico de escravizados. Bernarda sabia que o filho do barão, Sérgio, era contra as atividades do pai. Numa ida à capital, logo que a família real ali se instalara, ela havia conhecido a esposa do barão e simpatizara com Dinorá. E, pensando juntar as fortunas, estava convicta de que a moça seria par ideal para seu filho. Até Teresa, com quem Bernarda tinha um relacionamento meio áspero, concordara com a ideia.




    Bernarda só havia se esquecido de consultar o filho. Agia por trás, nos bastidores. A bem da verdade, o curso de bordado que arrumara para as meninas era uma desculpa para se reaproximar de Dinorá. Bernarda soubera que a moça estudava no ateliê de madame Dubois.
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